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FRANCISCO JOSÉ VIEGAS, ESCRITORl 

Como era Camões? 
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ma das melhores biogra-
fias de William Shakespea-
re (a de Bill Bryson, que leva 
este originalíssimo título: 
'Shakespeare') gasta as pri-
meiras 10 páginas a concluir 
que temos três retratos mais 
ou menos contemporâneos 
do autor de 'Rei Lear'. Dois 
deles foram realizados depois 
da sua morte; apenas um em 
vida, mas tão vulgar que pode 
ser "a imagem de qualquer 
outra pessoa". Quanto aos 
documentos, o mais original 
é o testamento no qual lega a 
sua "segunda melhor cama" 
àmulher, Anne Hathaway. O 
resto dos documentos são 
autos judiciais e de penhoras, 
contratos, a promissória de 
casamento, e o que eles nos 
dizem, basicamente, é que 
Shakespeare existiu mas 
podia ser um no tá r io de 
Avintes nascido em Inglater-
ra. A primeira descrição de 
Shakespeare foi escrita por 
um homem que nasceu 10 
anos depois da sua morte. 
Não há manuscritos. Mas há 
Shakespeare. 

Sobre Camões há infinita-
mente mais: terá nascido em 
1524 (mas pode ter nascido 
em 1525) e as duas primeiras 
biografias foram escritas de-
pois da sua morte - em 1613 

Pode ter havido 
um eclipse 
no dia em 
que Camões 
nasceu 

e 1624 e os registos dizem 
que era filho de Simão Vaz 
e Ana de Sá, moradores na 
Mouraria lisboeta, "barbir-
ruivo", escudeiro, destinado 
a viajar para a índia em 1550. 
Só que esteve preso até 1553, 
ano em que partiu numa ar-
mada com o mesmo destino. 
Pobre e dando-se com ri-
cos, náufrago e prisioneiro, 
degredado e soldado. Docu-

mentos falam de Camões 
poeta, melhor dos melhores, 
gabado e discutido, invejado, 
admirado e protegido, valde-
vinos e erudito, ridiculariza-
do e festejado. Há documen-
tos suficientes e discussões 
bastantes. Na próxima terça-
-feira, 23, porém, tiram-se 
as dúvidas. Se o poema "O 
dia em que nasci..." tiver sido 
mesmo escrito por ele, servi-
rá para que três professores 
da universidade de Coimbra 
(Carlota Simões, João Fer-
nandes e Rita Marnoto) esta-
beleçam a sua carta astroló-
gica, porque pode ter havido 
um eclipse naquele dia. 


